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Despreciar la riqueza aprovechando las respuestas:

Diálogos entre ciudad, territorio y cultura

Disdaining the wealth taking advantage of the answers:
Dialogues between city, territory and culture

José Maurício Saldanha Alvarez1 

Resumo:

Este artigo analisa a cidade contemporânea e as transformações 
territoriais e espaciais que sofreu desde os anos 1960 até a atualidade, 
quando, desde o cultural turn e os debates subsequentes sobre a 
crise da cidade, passaram a vivenciar as experiências ligadas ao city 
marketing e a reordenação dos seus espaços, desde a modelagem 
de projetos bem sucedidos nos Estados Unidos e na Europa com o 
fenômeno Barcelona. A reavaliação conceitual e operativa da cidade 
desde a globalização, quando ela se torna um fenômeno mundial, e 
os debates travados entre os projetos do poder e empresariais e as 
utopias dos segmentos menos favorecidos. O papel cultural da cidade 
e suas estratégias de representação, bem como o território como 
suporte para a identidade.

Palavras chave:

Cultural Turn

Globalização

Barcelona

Cultura

Território



48

pragMATIZES - Revista Latino Americana de Estudos em Cultura

Disponível em http://www.pragmatizes.uff.br

Resumen:

Este artículo analiza la ciudad contemporánea y las transformaciones 
territoriales y espaciales que ha sufrido desde la década de 1960 hasta 
hoy, cuando, desde el cultural turn y los debates posteriores sobre la 
crisis de la ciudad, empezaron a vivenciar las experiencias relacionadas 
al city marketing y la reordenación de los espacios, desde el modelado 
de proyectos exitosos en los Estados Unidos y Europa con el fenómeno 
Barcelona. La revaluación conceptual y operativa de la ciudad desde 
la globalización, cuando se convierte en un fenómeno mundial, y los 
debates entre los proyectos del poder y empresariales y las utopías 
de los segmentos menos favorecidos. El papel cultural de la ciudad y 
sus estrategias de representación, así como también el territorio como 
soporte para la identidad.

Abstract:

This article examines the contemporary city and the territorial and 
spatial transformations it has undergone since the 1960s until today, 
when, since the cultural turn and the subsequent debates on the crisis 
of the city, started living experiences related to city marketing and the 
reordering of its spaces, since the modeling of successful projects in 
the United States and Europe with the Barcelona phenomenon. The 
conceptual and operative reassessment of the city since the globalization, 
when it becomes a worldwide phenomenon, and the debates between 
the public power and business projects and the utopias of the less 
privileged segments. The cultural role of the city and its strategies of 
representation, as well as the territory as a support for identity.
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Desprezando a riqueza aproveitando 
as respostas: Diálogos entre cidade, 

território e cultura

“De uma cidade, não aproveitamos as 
suas sete ou setenta e sete maravi-
lhas, mas a resposta que dá as nossas 
perguntas.”

Ítalo Calvino2

1. Cidade e cultura à uma escala planetária

 Este artigo é uma maneira de pen-
sar em voz alta e indagar colocando numa 
dada ordem as leituras e questões destina-
das a organizar um curso novo. Assim sen-
do, tal texto não é nem pode ser conclusivo, 
pelo contrário, é dispersivo e até certo pon-
to, frívolo. Apesar de tudo trata-se de um 
esforço destinado a lidar com paradoxos e 
perplexidades de um professor diante das 
transformações aceleradas da contempora-
neidade. De ter um cuidado enorme com as 
palavras que se desvalorizam diante da in-
flação teórica. Resumindo: é antes de tudo, 
um artigo sobre cidade, sobre cultura, pro-
dução cultural, eventos e territorio. Assim 
sendo comecemos com o estado da cidade.
 
 Desde o final do século XX e primeira 
década do século XXI elas vivenciaram uma 
profunda transformação histórica, estrutu-
ral, cultural, econômica, social e territorial.  
Esse conjunto de alterações foi impulsiona-
do pelas mudanças estruturais da econo-
mia mundial e pela revolução das tecnolo-
gias informacionais e digitais organizadas à 
volta de centros nodais: as cidades (CAS-
TELLS, 2005, p. 469). As funções urbanas 
consagradas na longa duração passaram a 
abranger desta vez uma escala planetária e 
cada vez mais problemática. Como assinala 
Bauman, as cidades se transformaram em 
“depósitos de problemas causados pela glo-
balização” (BAUMAN, 2009, p.32).

 Quando este processo deu seus pri-
meiros passos nas décadas subsequentes 
aos anos 1960, as cidades viviam um viés 
de estrangulamento, causado, em parte, 
pelo enorme passivo herdado da moder-
nidade. Ele era representado por fábricas 
obsoletas, poluição, portos inoperantes, 
desemprego e perda das experiências so-
ciais, desastres ambientais, debilitação do 
Estado nacional. Mesmo assim, a urbaniza-
ção se encaminhava para tornar-se hege-
mônica como modo de vida, atingindo uma 
extensão inédita na história do homem. Tor-
naram-se exponenciais megalópoles como 
o Cairo, Nova Iorque, Tóquio, as cidades 
do México e Shenzen, Republica Popular 
da China, cujas populações orçando os 20, 
30 ou 40 milhões de habitantes, levam a 
experiência urbana a um limite sem prece-
dentes (CASTELLS, 2005, p 483).

 Além do mais, a cidade foi tensiona-
da entre as pressões mediadas entre o lo-
cal e o global, que assinala as prerrogativas 
de uma nova territorialidade; capitaneando 
regiões de industrialização recente, onde 
os núcleos urbanos se conurbando resul-
tavam em megacidades. Se as revoluções 
informacional e digital determinam novas 
funções para a cidade, ela, como meca-
nismo coletivo, como sujeito composto por 
forças antagônicas, se tornou um elemen-
to determinante nessa nova configuração 
territorial. Ela não mais se baseia na antiga 
antinomia assimétrica entre campo versus 
cidade. O processo se encarregou de ge-
rar novas. A cidade é vórtice, farol, Meca, 
polo de atração, ponto de amarração, tá-
bua de salvação para os náufragos da mo-
dernidade agrícola e do agronegócio.

 Assim sendo, o relatório State of 
World Population 2007 - unleashing the po-
tential of urban growth, divulgado pelo Fun-
do da População da ONU (UNFPA), sugere 
que a urbanização é um dos mais impor-
tantes processos contemporâneos. Ele se 
destina a solucionar o grande óbice causa-
do pela pauperização que empurra os po-
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bres rurais para as cidades. Na atualidade, 
ressaltando a bipartição local X global do 
problema, as cifras e dados sugerem em 
seus cristais o predomínio inconteste e so-
berano do urbano no século XXI.

Embora reconheça que 1 bilhão de 
pessoas vive em favelas, 90% das 
quais nos países ditos em desenvolvi-
mento, acha o UNFPA que a tendência 
de urbanização “é irreversível e não 
deve ser combatida”. Na Ásia, o atual 
1,36 bilhão de pessoas chegará a 2,64 
bilhões em 2030; na África, elas passa-
rão a 742 milhões; na América Latina e 
no Caribe, aumentarão de 394 milhões 
para 609 milhões - e nesse movimento 
a cada semana cresce em 1 milhão de 
pessoas a população favelada na Ásia 
e África No Brasil, 84% da população 
já estariam nas cidades e chegará a 
90% em 2030. (O Globo, 28/06/82012)

 Nos anos 1960, as cidades viam o 
processo moderno encerrar a longa era da 
produção industrial dos séculos XIX e XX. 
Assistiam ao esgotamento das fórmulas 
fordista e taylorista. O emperramento do 
paradigma da gestão municipal herdadas 
do XIX bem como as políticas urbanas mo-
dernistas, todas superadas pelos reptos 
colocados em campo pela globalização e 
pelo avanço da democracia inclusiva. Assi-
nala-se então a irrupção nos Estados Uni-
dos da América de um conjunto de debates 
e fóruns, alguns formais e outros não. Era 
o cultural turn, cujos debates contavam 
com a presença de intelectuais tecnocra-
tas provenientes de prestigiosas escolas 
como Harvard (ARANTES; VAINER; MA-
RICATO, 2000, p.16). Estes cavalheiros 
consideravam que administrar uma cida-
de deveria pautar-se pelo molde geren-
cial de uma empresa. Nesses debates foi 
alavancado o brado: tudo é cultura! Cada 
vez mais as artes e a cultura se tornaram 
vetores essenciais e mesmo inquestioná-
veis para os projetos de renovação urbana 
como observa Joan Ganau (2007, p.3).

 No entanto, segundo a análise de 
Otília Arantes, o cultural turn e os principais 
atores oriundos do Cultural Studies, se de-
ram conta da potência que poderia susten-
tar uma economia alicerçada na cultura, 
resultando em múltiplos circuitos. Se para 
a New Left, a lógica do alto capitalismo 
passava pela cultura, para um pensador 
como Daniel Bell estava solto nas ruas um 
inimigo sob a forma de um adversário cul-
tural (BELL, 1978, p. 43). Essa modelagem 
empurrou a questão do território para uma 
arena aonde as diretrizes que sustenta-
vam seu debate em muitos casos, embora 
não exclusivamente, eram constituídos por 
matrizes norte-americanas, aliás, consa-
gradas nacional e internacionalmente por 
muitos projetos bem sucedidos como em 
Baltimore e Philadelphia (GANAU, 2007, 
p.4). Nas décadas seguintes a contribui-
ção europeia entrará em cena de maneira 
espetacular graças ao êxito da cidade de 
Barcelona em se revitalizar.

 Como veremos no tópico final, a 
cultura adquiriu uma capacidade sem pre-
cedentes de desempenho que estimulou o 
poder, o terceiro setor e as próprias popu-
lações a combaterem ativamente por sua 
implantação. A justificar investimentos ma-
ciços em sua área. A cultura e as artes não 
só estimulavam um intenso debate identi-
tário, mas permitiam uma enorme fruição 
de massa. Permitiam ainda revestir-se de 
enorme valor pecuniário e de fetiche as 
áreas degradadas das cidades. Um minis-
tro da cultura francês unirá o desejo com 
a vontade de comer declarando enfati-
camente: o “nosso petróleo é a cultura”. 
O Rio de Janeiro, lutando para que não 
se rompa o pacto federativo e o petróleo 
contratado não seja apropriado por políti-
cos de outros estados, sediará dois mega 
eventos nos próximos anos. Estes eventos 
são sinalizados como essenciais para a 
recuperação da cidade e consolidação de 
sua autoestima. Acreditamos, porém, que 
estes mega eventos devem ser apenas o 
início da reflexão e da produção de elenco 
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de celebrações baseadas na história e na 
cultura da população do Rio, num processo 
constante de produção e consumo cultural.

2. A globalização, cidade, planos 
estratégicas

 Em 1973 o mundo ingressava numa 
era de grande convulsão no curso do en-
cerramento dos 30 anos gloriosos de uma 
conjuntura de crescimento mundial inin-
terrupto denominada de The Golden ye-
ars (HOBSBAWM, 1999, p. 255). Desde 
o término da Segunda Guerra Mundial, o 
capitalismo sofreu transformações, a perda 
do padrão ouro após o colapso de Bretton 
Woods, o choque do petróleo de 1973, e a 
década perdida de 1980 (ARRIGHI, 2000, 
p.309-311). No mundo inteiro, as cidades 
foram ameaçadas pelo futuro que se apre-
sentava inquietante. Viam-se assoladas 
pelo desemprego, pela retração das ações 
econômicas e pela perda das ações so-
ciais, e pela desarticulação dos aparatos 
governativos. Como agravante, a obsoles-
cência dos grandes complexos industriais 
falidos e fechados refletiu-se nelas, criando 
espaços vazios e silenciosos degradando 
ainda mais o ambiente. Esse processo as-
sumiu proporções dramáticas na Europa 
e nos Estados Unidos, pois transformou a 
próspera Detroit, a célebre e autoconfiante 
“motor city”, numa lúgubre cidade fantasma 
insolvente, com dezenas de fábricas fecha-
das, abandonada por milhares de mora-
dores (BOYLE, 2001). Cidades portuárias 
como Baltimore viam seu porto transferir-se 
para longe do centro onde se localizavam, 
dando inicio à recuperação do seu Water-
front num projeto muito bem sucedido e que 
parece estar na raiz do projeto bonaerense 
de Puerto Madero (MILLSPAUGH, 2001, 
p. 74-75). Na Inglaterra, a desindustrializa-
ção neoliberal da Era Thatcher produziu, 
igualmente, uma nova pobreza, abalando 
o que Hall denominou de “a velha classe de 
trabalhadores e suas formações culturais” 
(HALL, 2006, p. XVII).

 Saskia Sassen, a prestigiosa ana-
lista do fenômeno das cidades globais, 
considera que a nova economia mundial 
se articulava em torno de cidades que, 
globais ou não, dependeriam cada vez 
mais de seus bens e serviços culturais 
para sobreviver no processo globalizado 
(SASSEN, 2001, p. 102). Se por um lado, 
a cidade na economia global e informa-
cional se integrou a redes mundiais, por 
outro, comportava a reestruturação da 
cidade e da sociedade em caráter local 
(BORJA; CASTELLS, 2001, p. 33). Nes-
se recorte, devemos ainda levar em con-
ta, segundo Milton Santos (1926-2001), o 
momento peculiar em que além da cidade 
ter se aproximado do global, também:

a economia se tornou mundializada, 
adotando um único modelo técnico, a 
natureza se viu unificada. Suas diver-
sas frações são postas ao alcance dos 
mais diversos capitais, que as indivi-
dualizam, hierarquizando-as segundo 
lógicas com escalas diversas. A uma 
escala mundial corresponde uma ló-
gica mundial que, nesse nível, guia 
os investimentos, a circulação de ri-
quezas, a distribuição de mercadorias 
(SANTOS, 2006, p.4).

 A globalização empurrou o Estado-
-nação para um esvaziamento progressi-
vo, redundando na aprovação de desre-
gulamentações e na crescente vaga de 
desemprego de trabalhadores em larga 
escala (HOBSBAWM, 1999, p. 404). A glo-
balização foi impulsionada pelas decisões 
emanadas do “consenso de Washington”, 
o surgimento de um mercado global de 
capitais, o enfraquecimento do estado, a 
desregulamentação e a privatização (CAS-
TELLS, 2000, p.53). Incrementando as re-
lações de impessoalidade e de resultados 
obtidos a todo custo, resultaram em de-
semprego, expulsões e passou a despre-
zar abertamente as experiências sociais 
acumuladas desde a eclosão da dupla re-
volução (HOBSBAWM, 1999, p.286). Para 
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Ultramari e Duarte, cidades globais seriam 
aquelas que, como assinalou Sassen, in-
tegram os fluxos e os nós dominantes na 
escala da produção contemporânea. Elas 
são dotadas de elementos que as tornam 
indispensáveis para o processo.3 No en-
tanto todas as demais cidades, grandes 
ou pequenas sem exceção, se tornam 
“globalizadas”. E os autores explicam que 
elas “na Globalização abrangem, virtual-
mente, todas as cidades, não importando 
sua dimensão, ou mesmo a importância 
ou fragilidade de sua base econômica” 
(ULTRAMARI; DUARTE, 2007, p. 2).

 No entanto, algumas delas, citadas 
por Sassen como peças chave na engre-
nagem que desencadeou a globalização, 
Nova Yorque, Londres, Tóquio, possuíam 
um acelerador (SASSEN, 2001, p. 172). Ne-
las, elementos chaves do plano renovador 
encontravam-se em andamento o que levou 
as outras a aspirarem, por meio de seus 
atores e gestores, aplicar o projeto de reno-
vação urbana, assegurando sua inserção 
no mundo por meio da competição4. Essas 
soluções se tornam um poderoso agente 
de ordenação territorial e de reconfiguração 
de suas esferas de produção, privilegian-
do a beleza de suas antigas construções e 
velhos logradouros. Planos bem sucedidos 
reformaram os water fronts e áreas indus-
triais degradadas de Filadélfia, Baltimore e 
Boston nos EUA (GANAU, 2007). Londres e 
o espetacular processo de Barcelona e, em 
menor escala de Bilbao na Europa5. Mas 
não apenas estas! Devemos listar um inter-
minável rol de cidades europeias e mundiais 
onde se recupera sua história e sua iden-
tidade ou mantendo ou fabricando celebra-
ções. A capital da febricitante Coréia, tigre 
capitalista da Ásia foi recentemente laurea-
da pela UNESCO e outras organizações por 
seu bem sucedido empenho em recuperar 
sua identidade nacional através do seu pas-
sado material. A recuperação de monumen-
tos antigos e sua integração nas malhas 
moderna da cidade permitiu inclusive ilumi-
nar o próprio urbanismo coreano tradicional.

Ou como escreveu Sharon Hong: “once 
hidden in the Rubble of the  frantic moder-
nization”,  cujo resultado é “a complex and 
hybrid landscape, where, “modernism” and 
“tradition” find harmony instead  of  being in 
opposition”(HONG, 2013, p. 28).

 No entanto o êxito discutível de 
alguns dos resultados desses planos de-
monstra a fragilidade da equação, pois a 
presença de setores populares no debate 
era imprescindível. Os planos estratégicos 
incluem uma ampla campanha de conven-
cimento da população e da opinião publi-
ca, destinada a dar suporte às mudanças 
necessárias. A necessidade de tornar a 
cidade mais segura e ordenada pata atrair 
investimentos internacionais, leva à pro-
dução de campanhas publicitárias. Nelas 
as relações como o imaginário são ressal-
tadas, ao mesmo tempo em que se recu-
pera espaços patrimoniais no sentido de 
embelezar a cidade e inseri-la na norma-
tização modelar do city-marketing. Nes-
se sentido, o city-marketing desenvolvido 
com sentido nos eventos que se espera 
que a cidade sedie, como ao Campeonato 
Mundial de Futebol em 2014, e as Olimpí-
adas de 2016 promove a cidade do Rio de 
Janeiro e a espetaculariza ao mesmo tem-
po em que institui o debate, ou o campo 
de batalha entre os diversos setores des-
de o sistemas de transporte até os grupos 
imobiliários, que veem na cidade cada vez 
mais um atraente mercadoria6.

 Giulio Carlo Argan afirma que o va-
lor estético de uma cidade está vincula-
do a seu valor como espaço visual. Nela, 
as artes como sistemas simbólicos e de 
representação dispõem do ambiente ide-
al para cumprir suas funções (ARGAN, 
1998, p. 231). Podemos então considerar 
a cidade como uma obra de arte coletiva 
e aberta, edificada com planejamento ou 
sem ele, catalisando os sentimentos or-
ganizacionais do espaço, do território que 
transformasse o imaginário na solidez dos 
objetos e serem, como afirma Nora, ser 
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à base da memória que só se enraizar 
no concreto. Por outro lado, ainda para o 
ex-prefeito de Roma, não admira que as 
nossas noções de espaço e tempo sejam 
tão alicerçadas pela cidade já que vive-
mos nela a maior parte de nossas existên-
cias (ARGAN, 1998, p. 232). Corroboran-
do este ponto de vista, alguns pensadores 
asseguram que nove décimos da existên-
cia de um indivíduo decorrem na cidade. 
Assim sendo, as imagens resultantes, se-
jam visuais, auditivas ou olfativas, se en-
raízam fortemente em nossas memórias. 
Portanto, memória e imaginação agem 
em conjunto, tecendo e compondo nos-
sos acervos de imagens do urbano e do 
território sob a forma de representações. 
Estas são produzidas no campo das artes 
e rebatem a questão da identidade indivi-
dual no coletivo urbano.

 Esta questão é alimentada por Ba-
libar, um estudioso da Paris multicultural e 
dos conflitos, que considera a identidade 
uma noção ampla e abstrata quase me-
tafísica, adquirindo uma face concreta se 
colocada em relação com a de pertenci-
mento (BALIBAR, 1998, passim). Clau-
de Raffestin considera que o território é 
o espaço transformado pelo trabalho e 
pelo imaginário humano, resulando numa 
imagem. Quem que fitou uma vez os ele-
mentos visuais de um trecho do territorio, 
juntamente com elementos nascidos de 
sua introspecção não sentiu uma emoçao 
particular? Quem não desejou fixar em 
sua memória uma peculiaridade do envó-
lucro espaço-temporal da cidade que tinha 
diante de sí? (RAFFESTIN, 2002, p. 9). O 
envólucro era concretizado nas imagens 
e, como escreveu Baudrillard, é justamen-
te “o poder homicida da imagem (quem) 
assassina o real” ( Idem, 2002, p. 13).
 
 Uma cidade está inserida num 
trecho da natureza, ambiente natural e 
ambiental composto por elementos bioló-
gicos. Esse ambiente ao ser modificado 
pela ação humana, pela cultura material 

humana, ele se tornará paisagem (DUBY; 
LARDREAU, 1989, p. 130). Nesse caso, 
um território agrário é uma função eminen-
temente gerada pela cultura. Talvez por 
isso é que a apreensão do território se dê 
mediante uma via de mão dupla: por seu 
aspecto físico e por sua função simbólica. 
Esse envólucro temporal, mais uma vez, 
se deixa perceber por meio de imagens fi-
xadoras cuja representação e percepção 
ocorrem por meio dos referenciais congi-
tivos e simbólicos. No passado talvez a 
cidade com suas assimetrias de poder e 
de hierarquia produtiva, contribuisse para 
embrutecer a população componesa cir-
cunviznha (CASTRO et al., 2003).

3. Cidade e território significado e 
comunicação

 As cidades na longa duração de-
sempenharam um papel importante na 
definição e categorização do território; as-
sociadas aos domínios da significação e 
da representação como construção social. 
As cidades são artefatos culturais e, como 
tal, públicos, pois, recordando C. Geertz, a 
cultura é publica porque sua significação 
o é (GEERTZ, 2001). A comunicação so-
cial teve na cidade, como um processo de 
longa duração, espaço essencial de ação e 
construção do real. E nesse ponto, poucos 
campos de saber são tão sensíveis à tecno-
logia e seus avanços e conquistas quanto 
à comunicação social. Ela se compromete 
com a vanguarda técnica, com o descarte 
da modernidade, da superação da moder-
nidade. Nas sociedades de economia capi-
talista avançada surgiram os mass-media, 
em especial os norte-americanos.

 Seu início se deu nos finais da pri-
meira guerra mundial com a consolidação 
da sociedade de massa e de mecanismos 
de controle desta massa social. O poder, 
segundo Barbero, sentiu a necessidade 
de homogeneizar os processos comuni-
cacionais, buscando reforçar o consenso 



54

pragMATIZES - Revista Latino Americana de Estudos em Cultura

Disponível em http://www.pragmatizes.uff.br

em torno do conflito. “Nesse momento se 
pode falar dos sistemas de gestão que 
implicam no controle efetivo dos meios, 
ou seja, da fusão da força econômica e 
do controle da informação, fabricação de 
imagens, chegando a ser a nova quintes-
sência do poder nacional e internacional” 
(BARBERO, 1997, p. 53).

 Michel de Certeau conceitua cida-
de e território nos domínios da representa-
ção, sendo a cidade lida, conhecida e re-
presentada como o domínio cognitivo do 
espaço e do território. A esse processo ele 
denomina de prática. A cidade é um es-
paço onde o poder pode ser exercido por 
meio de uma hegemonia representacio-
nal. Para isso ele emprega um sintagma 
que é uma linguagem composta por uma 
ordenação produzida por práticas cifra-
das, informacionais, gráficas. Os seus re-
sultados são relatórios, tabelas, gráficos, 
censos, IPTU, planos de alinhamento, ca-
dastros etc. Esse saber é legitimado, além 
disso, como um capital social e permane-
ce guardado e é empregado pelo poder.
 
 Ele vai além dessa tecnicalidade 
superficial e explana a arma que é o con-
ceito de “cidade”, as aspas são dele, que 
se aplica por intermédio do aparato discur-
sivo utópico e urbanístico e que envolve 
três objetivos. O perímetro seria a criação 
de um “espaço próprio” onde a racionalida-
de abafa se não elimina as “poluições físi-
cas, materiais ou políticas” que poderiam 
comprometê-la ou criar embaraços. Em 
seguida à produção de um cronotopo sem 
tempo, ou um sistema sincrônico destinado 
a aplainar as “resistências inapreensíveis 
e teimosas das tradições.” São formas de 
deshistoricizar a historia, de criar “lapsos 
de visibilidade” ou ainda de tornar a his-
tória opaca. Finalmente, a criação de um 
sujeito universal e anônimo que é a própria 
cidade como propõe o modernismo corbu-
seano, criando uma lógica exclusiva e ra-
cional impondo um funcionamento estrito, 
excluindo a riqueza das relações sociais.7 

 Por outro lado, Certeau fala do sa-
ber, da imaginação e afetividade de que são 
dotados os cidadãos comuns, os usuários 
da cidade. Ao denominá-los de praticantes, 
nosso filósofo atribui a esses indivíduos o 
dom de exercer uma mudança de sentido e 
mudança espacial sobre o território da cida-
de. Dotados de uma prática astuciosa, que 
lhes permite exercer “a fala dos passos per-
didos”, ou seja o caminhar na cidade está 
para o sistema urbano como a enunciação 
(o speech act) está para a língua ou os 
enunciados preferidos. Caminhar permite 
enunciar, apropriar-se, realizar, relacionar-
-se. A metáfora tem o condão, nos assegura 
Certeau, de atravessar e conectar lugares, 
de organizá-los. “São percursos de espa-
ços.” Desta forma, o que se denomina de 
estruturas narrativas, adquirem o valor de 
“sintaxes espaciais”. E teremos igualmente 
sintaxes territoriais. Elas de certa manei-
ra se refletem na noção de identidade do 
habitante. Para Balibar, identidade parece 
corresponder a um sentimento de perten-
cimento a um território e a uma cidade. Ela 
é uma forma de reportar a si mesmo aos 
demais, pois não existe identidade para um 
indivíduo isolado e sim como forma de se 
reconhecer enquanto integrante de uma 
comunidade, integrando um território físico 
e imaginário (BALIBAR, 1998, p. 114).

 No campo teórico da produção dos 
mapas mentais e da representação o notó-
rio caso de Kevin Lynch, cuja obra datada 
de 1960 definiu a legibilidade da cidade ou 
seja, a facilidade com que as diferentes par-
tes da cidade podem ser apreendidas ou 
lidas, porque são continuas e organizadas 
segundo um esquema coerente. A capaci-
dade de leitura ou de legibilidade é, segundo 
Roncayolo, não a percepção individualizada 
de Lynch, mas dentro de uma etno-história. 
Ou, ainda, uma critica de ideologia, uma vez 
que ela reflete os comportamentos dos gru-
pos sociais e da maneira como recebem e 
transmitem, sendo a cidade uma fábrica de 
aprendizagens e de atos sociais como a re-
presentação (RONCAYOLO, 1997, p. 177).
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4. Cidade, história, sentido, representação
 
 A cidade é dotada de uma historia. 
Nos processos da longa duração, ela nas-
ce, cresce, se consolida e desaparece em 
função da descartabilidade da vida huma-
na, da ação do processo histórico e das 
forças sociais, dos conflitos políticos, dos 
conflitos sociais, das batalhas da técnica e 
das tecnologias. Com frequência suas cele-
brações reinstauram, celebram, dão forma 
a esta identidade. Uma cidade tem caráter 
contextual que reflete, em sua territorialida-
de, a formação social, o processo histórico 
e o território no ciberespaço. Se levarmos 
em conta a assertiva de Rank, admitimos 
a indissolubilidade do mundo material e do 
ciber território levando a dimensão simbóli-
ca das cidades e de sua cultura a refletir as 
miragens das conexões (RENK, 2002, p. 
59). Pensamos igualmente em considerar a 
cidade como um espaço-território, um lugar 
repleto de sentidos e trabalhado e modifica-
do pelo esforço humano e para os homens 
(RAFFESTIN; CRIVELLI, 1992, p. 221).
 
 Se a cidade hoje pode ser repre-
sentada desde uma imagem dessas co-
nexões em redes, historicamente ela foi 
abrigo, proteção, refúgio, comunicação, 
cenário da política e plataforma de cultu-
ra (ARGAN, 1998, p. 235). Pensar a cida-
de envolve não apenas a reflexão, mas 
igualmente a experiência, habilidades e 
sentimentos. A cidade foi uma poderosa 
ferramenta dos homens para viver coleti-
vamente, para enriquecer, ela serve para 
alterar drasticamente o ambiente circun-
dante e, finalmente, o ambiente urbano. A 
produção das artes se torna uma produção 
diversificada e tecnicamente flexível como 
integrante de seu sistema de símbolos.

 Os sistemas simbólicos na concei-
tuação de Pierrre Bourdieu são instrumen-
tos de conhecimento e de comunicação, e 
que exercem “um poder estruturante” por-
que são estruturados. Esse poder permite 
construir a realidade que tenta estabele-

cer uma ordem gnosiológica, na direção 
de Durkheim ao determinar o conformis-
mo lógico onde, agente e emissores es-
tabelecem a concepção homogênea do 
tempo, do espaço, da causa do número 
e torna possível uma espécie de acordo 
consensual. Ou seja, a representação se 
torna um campo de batalha simbólico e a 
representação da cidade se passa dessa 
forma como uma forma de poder simbóli-
co (BOURDIEU, 1989, p.10 e 11).

5. Cidade, territorio, cultura e identidade
 
 O Rio de Janeiro deverá receber em 
2014 e 2016 dois mega eventos nos quais 
se travou intenso debate a respeito de sua 
real eficácia. O resultado espetacular (no 
sentido debordiano do termo) do Pan Ame-
ricano de 2007 demonstrou uma esteira 
de frustração e ambiguidade quando aos 
resultados. Embora tenha promovido uma 
discussão sobre os problemas da cidade 
o grande vencedor parece ter sido o setor 
imobiliário (MASCARENHAS, 2007, p.15). 
Essa quebra de confiança levanta uma sus-
peita inicial sobre o propalado “legado” da 
Copa de futebol e da Olimpíada para que 
não seja consolidado o modelo que para 
Mascarenhas é “excludente e segregador”. 
Como o ocorreu com outras cidades que 
abrigaram eventos bem sucedidos, não se 
pode parar nesses eventos de massa. Mas 
construir uma estrutura de eventos, espe-
táculos e celebrações baseados na própria 
história da cidade, na cultura que ela abri-
ga. Mas não se deter apenas no Carnaval, 
já comercializado em excesso. Debatere-
mos neste tópico a necessidade de explo-
rar outras modalidades de celebração que 
possam contribuir para consolidar a identi-
dade e a especificidade do Rio de Janeiro.

 Minha ênfase na questão contexto é 
apenas exploratório sendo ele importante 
até porque, para o debate da cidade, deve-
-se pensar com as disciplinas das ciências 
sócias como fenômenos sociais embebi-
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dos no contexto. Que contexto instrumen-
taria nosso debate? Como explica Kazu-
pov, pode definir-se como um conjunto de 
alternativas compostas por restrições e 
habilitações cujos resultados podem levar 
os atores individuais ou coletividades a op-
tarem estrategicamente por determinadas 
ações. O contexto implica na realização 
de um exercício de classificação do real 
em diferentes direções. Diferentes níveis 
de abstração podem se transformar em 
contextos para outros atores. O mesmo é 
verdadeiro para diferentes níveis territoriais 
e temporais. Dessa forma a entidade que 
denominamos estado nação e suas regi-
ões são contextos para uma cidade como 
o Rio. Assim como o passado é o contexto 
para o presente (KAZUPOV, 2005, p. 6).

 A importância da cidade no mundo 
todo como polo produtor e consumidor de 
cultura tem crescido substancialmente. 
A cultura se tornou o “petróleo” limpo de 
inúmeros países, sendo que suas cidades 
têm sido capazes de sediar de maneira 
completa eventos de natureza cultural im-
bricados com sua revitalização.

 No Rio de Janeiro um processo de 
recomposição urbana certamente desen-
cadearia um efeito favorável aumentando a 
sociabilidade e o autorrespeito urbano dos 
praticantes da cidade do Rio. Ampliando o 
emprego num surto multiplicador de opor-
tunidades. Cidade conhecida como de ex-
trema sociabilidade e boa disposição para 
com o outro, essas relações sociais em-
bora tenham sido solapadas nas últimas 
décadas parecem ter voltado apenas das 
mazelas urbanas. É de se pensar se uma 
reconfiguração adequada do espaço da ci-
dade não será capaz de trazer esses para-
digmas novamente? Num artigo datado de 
1993, Carr e outros autores recuperam o 
debate do urbano desde a polis grega:

in a well-designed and well-managed 
public space, the armor of daily life can 
be partially removed, allowing us to see 

others as whole people. Seeing people 
different from oneself responding to the 
same setting in similar ways creates a 
temporary bond (1993, p. 334).

 Inúmeros filósofos e pensadores 
têm acentuado a importância de uma ci-
dade planejada ou, ao menos, bem orde-
nada, para acentuar o link existente entre 
o espaço público, a cultura cívica e a de-
mocracia política. Um espaço público, se 
organizado adequadamente às necessi-
dades públicas, oferece lastro potencial 
para o desenvolvimento da comunicação 
social por nos permitir o potencial para a 
comunhão social, permitindo-nos elevar o 
olhar da rotina diária, e, como resultado, 
aumentar a nossa disposição e tolerância 
para com o outro (AMIN, 2008, p. 2).

 Greg e Palmer assinalam que uma 
cidade que sinta desejo em se desenvolver 
na globalização terá de resistir ao impulso 
de permanecer estagnada. Como a nova 
gestão pactuada empurra a cidade para 
a competição criando resultados às vezes 
perversos, constitui um desafio supremo 
para a cidadania onde a sociabilidade e o 
desejo de preservar coletividades terá de 
superar o desejo de competir e vencer à 
qualquer preço. A cidade deve então pro-
curar na sua própria historia e espaços 
de sua história, como fazem os coreanos, 
energias criativas e mobilizar talentos, re-
presentar seu presente, projetar seu futuro 
mediante a revalorização do passado.

 As intensas pressões da globali-
zação e da especulação territorial e de 
reestruturação econômica na busca de 
consolidar novas identidades urbanas cí-
vicas empregam “estabelecimentos cultu-
rais e recursos culturais em uma tentativa 
de tornar-se distinta regenerando a fábri-
ca urbana e criando novas matrizes de 
prosperidade social, econômica, cultural e 
política (GREG; PALMER, 2012, p. 2). As-
sim sendo a criação, a recepção e a pro-
moção de eventos como festivais, shows, 
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exposições, celebrações, e campeonatos 
tornaram-se uma componente critica do 
desenvolvimento estratégico urbano pelo 
mundo todo. Nenhuma cidade acredita 
ser tão pequena ou tão complexa que não 
possa ingressar na arena do planejamen-
to e produzir eventos.

 Algumas ingressaram num proces-
so de “festivalização” competindo como 
Melbourne, Seul e Hong Kong para se 
apresentarem como as cidades dos even-
tos mundiais. Cada vez mais eventos 
culturais têm se tornado centrais no pro-
cesso de revitalização e desenvolvimento 
urbano, e a produção cultural torna-se um 
essencial elemento da economia urbana 
e o consumo cultural pode ser dominan-
te nas margens da cidade. Como assinala 
Strom, não se trata apenas de mega even-
tos ou de chamar arquitetos para construir 
(e cuja assinatura é um ícone). É mais 
do que isso, é investir na criação de uma 
atmosfera animada e um senso de lugar. 
Eventos tornam uma cidade phasionable 
e um lugar gostoso de se estar e viver.

 Cidades na longa duração manti-
veram ou perderam seus eventos tradi-
cionais. Algumas como Londres (se não a 
própria Inglaterra) se obstinam em man-
ter uma profusão delas. O Rio perdeu a 
maior das grandes celebrações coletivas 
a exceção do carnaval. Alguns dos rituais 
integravam o que Bourdieu denomina Ca-
pital simbólico objetivado, e destinava-se 
a reforçar as disposições rituais do poder, 
como a antiga “festa das canoas” celebra-
da desde a fundação da cidade, em 1567, 
mas esquecida nos finais do século XVII 
(ALVAREZ, 2000,p. 42). Alguns desses 
eventos na longa duração, ou herdados de 
tempos imemoriais ou ainda fabricados, ti-
veram de se adequar às novas normas do 
planejamento e desenho da cidade.

 Para Therborn, essas celebrações 
possuem uma função de identidade nacio-
nal através de herança nacional partilha-

da (THERBORN, 2003, p. 35). As cidades 
devem criar espetáculos e eventos basea-
dos em sua própria história, como a cida-
de de Leiden, na Holanda que comemora 
religiosamente a festa dos pães rememo-
rando quando derrotaram os espanhóis 
em 1574. A constante ampliação da polí-
tica dos eventos nos anos 1960, 1970 e 
1980 pelo mundo, compeliu as cidades a 
uma mudança administrativa criada para 
licitar e gerir recursos, espaços e edifica-
ções dos calendários de eventos.

Palavras finais

 As cidades ingressam no século XXI 
com a potência arrasadora de um cataclis-
mo condenando a humanidade a ser total-
mente urbana ao término do século XXI se 
as “expectativas não se reverterem”. Como 
bem assinala Harvey, as cidades desde 
a década de 1960 têm se esforçado por 
se ajustar-se às complexidades da nova 
economia e do empresariamento urbano, 
gestão urbana e dos empoderamentos. A 
cidade moderna sofreu os efeitos perver-
sos da extrema redução da ajuda recebida 
por parte dos poderes centrais; nos EUA 
ela foi causada pelo colapso do comunis-
mo na Europa oriental; enquanto isso, no 
resto do mundo, e em especial na Ameri-
ca Latina, vigoram os efeitos perversos da 
pauperização do estado e da instabilidade 
política nos anos 1990 (HARVEY, 1989, p. 
364-365). Os desafios são inclusive de ges-
tão, que devem deixar os paradigmas an-
teriores vindos do século XIX e criar novos 
pactos, novos processos. A cidade deve 
comprometer-se cada vez mais com a pro-
dução e o consumo cultural. Uma cidade de 
eventos e intensa vida cívica, econômica e 
social como Rotterdam, desenvolveu es-
truturas administrativas conectadas com a 
expansão da produção e consumo cultural. 
Os processos de gentrificação e de espe-
culação do solo urbano atraem residentes 
abastados ao centro das cidades de inúme-
ros países do mundo enquanto que, no Rio 
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de Janeiro, há uma proibição legal de abri-
gar que deve ser suspensa urgentemente8.

 A cidade do Rio de Janeiro tem 
diante de si dois desafios aos quais cabe 
vencer com inteligência e desprendimen-
to. A Copa do mundo e a Olimpíada podem 
sepultar de vez nossas esperanças dian-
te da posse do nosso aparato gestor por 
segmentos, por entidades não represen-
tativas, por aventureiros. Ao lado de um 
grande crescimento de novas maneiras 
de gerir a cultura, novas estratégias ela-
boradas na parceria entre o poder público, 
ONGs, comunidades e empresas; surgem 
em nossas periferias novas espaços e po-
líticas culturais como as dezenas de TCC 
realizados pelos alunos do Curso de Pro-
dução Cultural da UFF bem demonstram. 
Precisamos, porém, ver a cidade como um 
todo e não como nosso terreno de caça 
empresarial ou ideológico.

 O fugaz debate sobre o viaduto que 
obscurece e nubla o centro do Rio dá uma 
amostra. Os que se posicionam contra a 
demolição parecem esquecer que um via-
duto que facilita suas vidas é uma nódoa 
a ser removida. Talvez as autoridades 
municipais cariocas, mais preocupadas 
em “responder à altura” enveredassem 
por postura mais esclarecedora e didática 
publicando uma extensa matéria sobre a 
cidade de Boston. Essa campeã dos en-
garrafamentos nos EUA, nessa América 
movida a automóveis, nos anos 1996 levou 
sua população e autoridades municipais a 
debater e implementar um conjunto de de-
cisões que desembocaram no projeto de-
nominado The Big Dig. Todos os viadutos 
que a cobriam foram demolidos e transfor-
mados em túneis. Aperfeiçoou seu sistema 
de transporte público e o tornou ainda mais 
eficaz (Verbete da Wikipedia). Boston hoje 
é uma das cidades dos EUA com melho-
res índices de qualidade de vida. Arejada, 
limpa e bonita. E é uma cidade bem mais 
nova do que o Rio de Janeiro com seus 
quase quinhentos anos de vida.
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